
Descrição de Cargo

Analisar a possibilidade e disponibilidade de operação de novas empresas, novos modelos de aeronaves 

ou novos voos, bem como avaliar e autorizar as solicitações para operação de empresas de serviços 

auxiliares ao transporte aéreo, visando o cumprimento das normas e legislações vigentes;

Orientar as atividades dos subordinados e estabelecer metas e objetivos a serem alcançados pela 

estrutura subordinada, controlando resultados;

Estabelecer estudo sobre a viabilidade de implantação e aquisição de novos equipamentos e sistemas 

operacionais, projetando e propondo necessidades futuras de infraestrutura aeroportuária de operações;

Coordenar e acompanhar o calendário de inspeções da ANAC e analisar criticamente os resultados dos 

indicadores da qualidade, propondo medidas para manutenção ou melhoria dos índices;

Decidir em conjunto com a área de manutenção a interdição parcial ou total da área do sistema de pistas 

e táxi quando estas, por algum motivo, oferecerem riscos à segurança das operações;

Relacionar-se com os órgãos externos do Sistema de Aviação Civil, informando-se da normatização para 

o desenvolvimento de sua missão;

Identificar perigos à segurança operacional de SBPS em sua área de atuação;

Participar das reuniões para avaliação dos riscos à segurança operacional em SBPS, dentro de sua área 

de responsabilidade;

Propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado ao perigo identificado; e

Participar do planejamento e execução de inspeções e auditorias, internas e/ou externas.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Gerente de Manutenção

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Manutenção

REPORTE DIRETO:

Superintendente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Gerenciar e planejar projetos, planos/programas e atividades de manutenção de equipamentos, instalações 

prediais e infraestrutura, assegurando as melhores práticas e técnicas de engenharia a fim de garantir a 

qualidade dos serviços prestados e eliminar/reduzir falhas na operação e rotina do aeroporto.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos no MOPS;

Assessorar o gerente de operações e segurança operacional no processo de identificação de perigos, 

análise e gerenciamento de risco;

Propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado;

Executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias;

Participar da elaboração e atualização do MOPS, coordenando as atividades relativas aos assuntos de 

interesse da gerência de manutenção;

Divulgar, para conhecimento dos empregados, as rotinas constantes do MOPS, a serem cumpridas pelas 

equipes da gerência;

Documentar e atualizar procedimentos técnicos e práticas aplicadas a manutenção, garantindo registros, 

controle e rastreabilidade do processo;

Implantar práticas de manutenção visando a eficiência dos recursos aplicados, supervisionando e 

orientando para obter efetividade nos resultados propostos;

Acompanhar a execução de obras e serviços técnicos de engenharia e demais serviços, no sítio 

aeroportuário, zelando pelo cumprimento das especificações constantes do projeto;

Promover o desenvolvimento e a capacitação dos empregados lotados na gerência, através de

treinamento internos ou solicitando ao setor de RH do aeroporto, os cursos necessários ao 

desenvolvimento da equipe;

Planejar e controlar o programa orçamentário da gerência;

Avaliar, validar e gerenciar planos/programas de manutenção preditiva, preventiva e corretiva de 

infraestrutura, instalações prediais e equipamentos mecânicos e eletroeletrônicos, garantindo a eficiência 

e o atendimento das necessidades do aeroporto, conforme descritos no MOPS;

Monitorar a qualidade e a periodicidade de atividades e vistorias de manutenção, avaliando seu 

desempenho;

Negociar a contratação de serviços terceirizados relacionados à manutenção, analisando aspectos 

técnicos e especificidades das negociações;

Monitorar a fiscalização operacional e documental das empresas terceiras de manutenção, avaliando 

necessidade de contrações, substituições e/ou cancelamentos de contratos;
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Descrição de Cargo

Avaliar propostas de melhorias e necessidade de novas implementações na área, assegurando a 

continuidade da excelência das atividades;

Avaliar ações reparadoras em casos de ocorrências críticas ou frequentes, buscando as melhores práticas 

de mercado;

Coordenar o desenvolvimento de estudos técnicos preliminares para construção, aquisição e/ou 

modificação de equipamentos, estimando custos e prazos de execução, bem como, a viabilidade de 

confecção de peças ou equipamentos;

Coordenar a elaboração do planejamento orçamentário de peças e serviços de manutenção, garantindo o 

controle dos mesmos;

Emitir ART de cargo e função como responsável técnico pela manutenção aeroportuária;

Identificar perigos à segurança operacional de SBPS em sua área de atuação;

Participar das reuniões para avaliação dos riscos à segurança operacional em SBPS, dentro de sua área 

de responsabilidade;

Participar do planejamento e execução de inspeções e auditorias, internas e/ou externas de SBPS;

Participar das reuniões da CSO, apresentando a proposta de sua área de atuação para os pontos tratados;

Propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado;

Executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias;

Coordenar equipes técnicas na execução de serviços de engenharia de manutenção, acompanhando o 

desenvolvimento do projeto, solucionando problemas e tomando medidas preventivas e corretivas para 

assegurar a observância dos padrões técnicos estabelecidos; e

Acompanhar os indicadores da área, a fim de assegurar o cumprimento das previsões orçamentárias, 

programação de manutenção e metas mensais e anuais.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Gerente de Segurança e Resposta a Emergência

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Segurança

REPORTE DIRETO:

Superintendente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Promover e garantir a segurança no aeroporto, desenvolvendo e acompanhando ações de prevenção e 

respostas a acidentes e atitudes ilícitas que possam apresentar risco os usuários e funcionários da 

organização, assegurando o cumprimento das normas e a conformidade com a legislação vigente.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Elaborar as políticas de segurança da organização, bem como assegurar o cumprimento de suas normas e 

procedimentos, garantindo maiores níveis de prevenção de acidentes e de segurança dos usuários e 

funcionários;

Garantir a segurança do patrimônio do aeroporto contra atos ilícitos e sua depredação, zelando pela 

ordem e evitando prejuízos;

Zelar pela proteção da carga aérea sob responsabilidade do aeroporto, evitando desvios e furtos;

Responder pela execução de contratos e convênios firmados para atender às necessidades da segurança 

aeroportuária, assegurando o padrão de qualidade exigido pela organização nos serviços prestados, bem 

como o atendimento a normas e prazos;

Elaborar estudos voltados a novas práticas, equipamentos, materiais e fornecedores de serviços, a fim de 

propor diretrizes para a elaboração de convênios e contratos relativos à segurança aeroportuária ou para 

a implementação de procedimentos inovadores;

Gerenciar o orçamento e aprovar despesas e investimentos dentro dos limites estabelecidos para sua 

alçada, garantindo a gestão financeira da gerência;

Planejar e gerenciar as atividades de prevenção a acidentes aeronáuticos, salvamento e combate a 

incêndio em aeronaves, bem como de proteção da aviação civil contra atos de interferência ilícita, a fim 

de evitar ou garantir rápidas respostas a situações que apresentem risco os usuários ou funcionários da 

organização;

Gerenciar os programas de treinamento referentes à segurança aeroportuária e resposta a emergência,

visando à disseminação da consciência e atitudes voltadas à segurança e prevenção de acidentes;

Planejar e gerenciar o efetivo necessário à execução dos serviços na gerência;

Manter estreito relacionamento com as demais gerências envolvidas nas atividades de segurança da 

aviação civil;

Interagir com os órgãos do ATS e segurança pública locais, buscando garantir a Segurança da Aviação 

Civil, e aos usuários do aeroporto;

Identificar e corrigir possíveis falhas nos diversos sistemas em operação na gerência, fazendo cumprir as 

normas que regem a atividade de Segurança da Aviação Civil;

Controlar o cumprimento das normas da ANAC;
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Descrição de Cargo

Elaborar e atualizar os planos pertinentes a área;

Manter atualizado o levantamento das necessidades de equipamentos, materiais e serviços para emprego 

nas atividades de salvamento e combate a incêndios em aeronaves;

Promover cursos, exercícios e campanhas de conscientização listada nos planos específicos da área;

Acompanhar as inspeções e auditorias dos órgãos reguladores;

Assumir o Posto de Coordenação Móvel PCM em casos de emergência aeronáuticas;

Realizar anualmente o Exercício Simulado de Emergência Aeronáutica Completa EXEAC, ou o 

Exercício Simulado de Emergência Aeronáutica Parcial EXEAP;

Coordenar as atividades relacionadas ao COE;

Fiscalizar os serviços terceirizados de prestação de serviços médicos no TPS;

Fiscalizar os equipamentos de combate a incêndios;

Coordenar a instalação da área de triagem e estabilização nas proximidades do acidente, observando as 

normas de segurança;

Elaborar e coordenar a realização de curso e reciclagem de CVE;

Manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos no MOPS e no MGSO;

Assessorar o Gerente de Segurança Operacional no processo de identificação de perigos, análise e 

gerenciamento de risco;

Identificar perigos à segurança operacional de SBPS em sua área de atuação;

Participar das reuniões para avaliação dos riscos à segurança operacional em SBPS, dentro de sua área 

de responsabilidade;

Participar do planejamento e execução de inspeções e auditorias, internas e/ou externas de SBPS;

Participar das reuniões da CSO, apresentando a proposta de sua área de atuação para os pontos tratados;

Manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos no MOPS;

Assessorar o gerente de operações e segurança operacional no processo de identificação de perigos, 

análise e gerenciamento de risco;

Propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado; e

Executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Supervisor de Operações

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Operações

REPORTE DIRETO:

Gerente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Garantir a normalidade dos fluxos operacionais, comunicando e decidindo sobre questões que impactem na plena 
execução dos serviços prestados no Lado Terra ou no Lado Ar do aeroporto.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Fiscalizar situações de aglomerações de passageiros, decidindo pelas alternativas que se apliquem, 

visando a conservação da normalidade dos fluxos operacionais;

Executar e acompanhar solicitações de serviços, tais como limpeza, reparos ou manutenções em 

instalações, equipamentos, pátios ou pistas, visando o correto funcionamento do setor sob sua 

responsabilidade, podendo solicitar o isolamento da área por falha na infraestrutura atual;

Acionar a equipe de segurança, seus superiores ou a ANAC para controlar qualquer anormalidade no 

Terminal de Passageiros, áreas adjacentes ou nas operações do Lado Ar do aeroporto;

Informar o Centro de Operações Aeroportuárias COA sobre todas as questões operacionais solicitadas, 

com precisão e em tempo hábil para as devidas providências da competência do COA;

Distribuir as atividades e prestar o apoio demandado pelos Fiscais de Pátio de seu turno, atuando 

conforme suas necessidades, assumindo a tomada de decisões que não sejam cotidianas na operação do 

aeroporto;

Fiscalizar a circulação de veículos, pessoas e equipamentos, atentando para o seu correto 

credenciamento e prezando pela segurança de funcionários e passageiros;

Registrar fatos e ocorrências verificadas no seu turno no Livro Eletrônico de Ocorrências LEO para o 

estudo futuro de medidas preventivas para todas as situações operacionais atípicas;

Efetuar programação operacional analisando os recursos disponíveis e necessários, definindo balcões de 

check-in, esteiras de bagagem, salas e portões de embarque e a movimentação de aeronaves nos pátios;

Atender as solicitações de passageiros, funcionários de empresas aéreas e balcões de informações, 

informando o que for de seu conhecimento ou encaminhando para o devido responsável;

Fiscalizar o cumprimento das normas constantes no MOPS e demais legislações aeroportuárias;

Promover Reuniões Operacionais com todo efetivo, visando esclarecer, instruir, treinar sobre os 

procedimentos constantes do MOPS ou toda e qualquer informação ou instrução relativa ao setor;

Diligenciar para que as empresas aéreas cumpram as normas estabelecidas, principalmente, as que dizem 

respeito aos serviços por elas executados;

Buscar a contínua racionalização na aplicação dos recursos materiais e financeiros e a adequada 

alocação, eficiência e motivação dos recursos humanos;

Auxiliar a gerência de segurança da aviação civil na coordenação das atividades ligadas à operação, 

segurança contra atos ilícitos, acidentes e incidentes aeronáuticos e sua prevenção no Aeroporto;
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Descrição de Cargo

Coordenar e supervisionar a equipe, a fim de manter sobre controle as atividades pertinentes ao sistema 

de tráfego;

Validar escalas de serviço dos fiscais de pátio encaminhando-as ao setor de operações e segurança 

operacional;

Coordenar, orientar, distribuir e avaliar as tarefas da equipe de trabalho e dar suporte técnico às outras

áreas;

Analisar, propor e aprovar alterações nas propostas de HOTRAN;

Decidir em conjunto com as gerências de operações, manutenção, segurança e órgão ATS a interdição 

parcial ou total da área do sistema de pistas ou táxi quando estas, por algum motivo, oferecerem riscos à 

segurança das operações;

Elaborar e acompanhar os pedidos de interdições de área de movimentos, através da solicitação de 

expedição de NOTAM;

Relatar a todas as áreas envolvidas, através dos meios de comunicação disponíveis, as anormalidades 

ocorridas em seu turno de serviço e outros assuntos julgados relevantes;

Manter o superintendente, os gerentes, coordenadores e demais gestores de áreas interessadas 

informados de todas as ocorrências relevantes e encaminhando as que foram possíveis solucionar e os 

casos que estiverem fora de sua alçada;

Manter estreito relacionamento com os órgãos públicos, empresas aéreas, ESATA e Concessionárias que 

operam nas áreas do Aeroporto, para que haja colaboração mútua e gerando facilidades operacionais;

Acionar e apoiar os órgãos no atendimento a voos internacionais não previstos em HOTRAN ou em 

casos ilícitos, que atentem contra a segurança da aviação, previstos no PLEM;

Acionar os órgãos competentes (Polícia Militar/ Polícia Civil/ Polícia Federal), visando a retirada de 

pessoas inconvenientes, nas diversas áreas do Aeroporto, cuja ação esteja perturbando os passageiros, 

usuários e concessionários do Terminal de passageiros, ou a operacionalidade do Aeroporto;

Atender as solicitações de comandantes em missão de voo, em caso de tumulto a bordo, passageiro 

embriagado e demais casos que comprometam a segurança de voo, acionando o órgão policial 

competente;

Supervisionar os procedimentos de segurança nos portões de embarques domésticos, visando atender aos 

requisitos de segurança de voo constantes no PSA;

Acompanhar acidentes/ocorrência de solo envolvendo pessoas, veículos e aeronaves nos pátios e demais 

áreas restritas, fotografando, assessorando e acionando o CENIPA;

Coordenar, orientar e controlar as ações preliminares, exercendo as atribuições previstas no PSA e 

PLEM, encaminhando as possíveis falhas através do sistema de comunicação;

Providenciar, no caso de acidentes aeronáuticos, meios para desinterdição da pista de pouso e decolagem 

e preservação das evidências, visando facilitar a investigação do CENIPA;

Supervisionar a troca de turno, observando a apresentação pessoal e pontualidade dos empregados de 

escala, informando às áreas as eventuais faltas, prolongamento da jornada de trabalho ou saída 

antecipada de turno, tanto dos empregados orgânicos como os contratados;

Manter-se atualizado sobre as normas da ANAC, pertinentes às suas atividades, informando aos chefes 

das áreas quando verificada a necessidade treinamento;

Acionar a manutenção externa das concessionárias de água e energia elétrica ocasionadas por pane nas 

redes de abastecimento;
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Descrição de Cargo

Acionar a área responsável pelo serviço, no caso de pane em equipamento cuja manutenção esteja a 

cargo do Aeroporto; e

Inspecionar as condições operacionais da SCI, visando manter o seu bom desempenho e a categoria 

requerida de contra incêndio do Aeroporto.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Fiscal de Pátio

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Operações e Segurança operacional

REPORTE DIRETO:

Supervisor de Operações

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Atuar para que as diversas ações e trabalhos aconteçam de modo ordenado no âmbito dos pátios e pistas do 
aeroporto, salvaguardando a segurança de pessoas, aeronaves, veículos, equipamentos e edificações.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Manter e verificar o estado de conservação, manutenção, abastecimento e limpeza de equipamentos, 

instalações, pátios e pistas, reportando ao Supervisor, Centro de Operações Aeroportuárias - COA ou 

área de manutenção sobre qualquer anormalidade;

Realizar sinalização das aeronaves da aviação geral e helicópteros, na chegada e saída dos pátios, bem 

como a fiscalização ou realização dos procedimentos de sinalização da aviação regular, garantindo o 

cumprimento das normas de segurança;

Fiscalizar a movimentação das aeronaves, veículos, pessoas e equipamentos nos pátios, bem como 

monitorar aglomerações de passageiros nas áreas de embarque e desembarque, contribuindo para o fluxo 

operacional;

Acompanhar os deslocamentos de ônibus de transporte de passageiros a fim de otimizar a utilização 

destes pelas empresas aéreas;

-

FODs, as condições de instalações e as de iluminação, mantendo os padrões de segurança e 

operacionalidade;

Fiscalizar as operações de embarque/desembarque de passageiros e bagagens, bem como o trânsito de 

veículos e equipamentos nos pátios, a coleta de dejetos e lixo de bordo de aeronaves e a utilização da 

cloaca, notificando as infrações por atos inseguros;

Fiscalizar o fluxo de passageiros no pátio de manobras de aeronaves, orientando e relatando ocorrências 

para a busca das correções;

Acionar a Central de Operações de Emergência - COE em casos excepcionais, garantindo a continuidade 

das operações em seu setor de atuação; e

Orientar os Fiscais de Operações recentemente contratados quanto aos corretos procedimentos a serem 

seguidos, os desenvolvendo e atuando mais prontamente em seu lugar diante de necessidades.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Coordenador de COA e TPS

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Operações

REPORTE DIRETO:

Gerente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Gerenciar a utilização das áreas operacionais, garantindo qualidade e segurança na execução dos serviços 
prestados pelo aeroporto

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Planejar, elaborar e propor instruções para rotinas de trabalho do Centro de Operações Aeroportuárias;

Analisar a alocação de esteiras de bagagens com base na distribuição de voos, observando a 

programação prevista para a alocação de aeronaves;

Planejar a alocação de aeronaves com base na distribuição dos voos, a fim de oferecer melhores 

condições de acomodação e nível de conforto nas salas de embarque;

Coordenar as atividades de alocação dos diversos recursos aos usuários, monitorando a movimentação 

de aeronaves nos pátios e pistas, e acompanhando as operações de pouso e decolagem das aeronaves;

Identificar, analisar e determinar aos fiscais de pátio a melhor solução operacional em caso de excesso 

de demanda;

Operar o sistema de sonorização do aeroporto;

Operar o sistema de rádio escuta;

Receber, analisar, solucionar ou encaminhar relatórios de não conformidades ou transcrições de 

ocorrências;

Divulgar, para conhecimento dos empregados, toda situação ou operação específica que possa interferir 

na rotina do COA;

Divulgar, para conhecimento dos empregados, as rotinas constantes do MOPS, a serem cumpridas pelas 

equipes do COA;

Fornecer periodicamente, ao gerente de operações, o mapa de movimento de aeronaves;

Controlar a ocupação dos pátios de aviação comercial e aviação geral;

Acompanhar as Emergências Aeronáuticas;

Disseminar as informações relativas às operações de pousos e decolagens;

Registrar as atividades operacionais e os assuntos relevantes da jornada no livro de ocorrências;

Planejar e coordenar as inspeções no Terminal de Passageiros (TPS), no que diz respeito aos sistemas de 

facilitação e infraestrutura, adotando as providências cabíveis para assegurar condições operacionais aos 

mesmos;

Analisar e propor melhorias para os sistemas de facilitação no TPS, em conformidade com os 

procedimentos normativos e legislações pertinentes, solicitando previsão orçamentária para 

implementação, quando couber;
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Descrição de Cargo

Elaborar normas de trabalho, que serão incluídas no MOPS, para possibilitar a padronização dos 

procedimentos e atividades dos empregados do TPS;

Prestar atendimento às empresas de transporte aéreo e de serviços aéreos especializados, promovendo 

interfaces com as gerências do Aeroporto e órgãos públicos, quando aplicável; e

Promover reuniões operacionais com todo efetivo, visando esclarecer, instruir, treinar sobre novos 

procedimentos ou toda e qualquer informação ou instrução relativa ao setor.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Coordenador de SGSO

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

SGSO

REPORTE DIRETO:

Superintendente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

22/05/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Gerenciar a utilização das áreas operacionais, garantindo qualidade e segurança na execução dos serviços 

prestados pelo aeroporto, e Gerir, avaliar e controlar o desempenho das atividades de segurança operacional 

do aeroporto, monitorando a aplicação e efetividade das ações mitigadoras.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Manter os processos e metodologias estabelecidos dentro do SGSO em conformidade com os requisitos 

regulamentares e padrões estabelecidos no MGSO;

Coordenar a realização dos processos e metodologias contidas no SGSO, conforme estabelecido no 

MGSO;

Coordenar o processo de gerenciamento da segurança operacional junto às demais atividades 

operacionais desenvolvidas no aeródromo;

Manter as informações sobre segurança operacional do aeródromo atualizadas e armazenadas em banco 

de dados;

Manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos no MSGO;

Coordenar a elaboração e atualização do MGSO;

Cumprir e fazer cumprir os procedimentos e normas estabelecidas no MGSO;

Manter estreito relacionamento com as demais gerências do Aeroporto e órgãos públicos envolvidos nas 

atividades aeroportuárias;

Conduzir as atividades em perfeita harmonia com as normas e procedimentos das demais áreas do 

aeroporto, em especial as áreas de segurança operacional, segurança contra atos de interferência ilícita e 

manutenção;

Orientar e gerenciar as atividades das áreas subordinadas, visando integrá-las no cumprimento das 

atribuições específicas;

Elaborar e submeter à aprovação do Superintendente, normas de trabalho e diretrizes de conduta, 

visando o aprimoramento, orientação e a execução dos serviços afetos à gerência;

Estabelecer metas e objetivos a serem alcançados pela estrutura subordinada, controlando resultados;

Elaborar critérios e parâmetros de avaliação do desempenho em segurança operacional do aeroporto;

Coordenar a elaboração de programa para gestão de documentação, para estabelecer critérios e 

procedimentos para guarda e arquivamento de documentos de interesse do SGSO;

Coordenar e secretariar as reuniões da Comissão de Segurança Operacional - CSO;

Coordenar o estabelecimento de objetivos e metas para a segurança operacional do Aeroporto de Porto 

Seguro, acompanhando e medindo as performances alcançadas em relação ao desempenho projetado;

Coordenar a elaboração de programa de divulgação, para definir infraestrutura, equipamentos e meios de 
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Descrição de Cargo

comunicação, a serem utilizados pelo Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional (SGSO) no 

Aeroporto;

Coordenar a elaboração de um programa formal de gestão de riscos, compreendendo a identificação dos 

perigos existentes no aeroporto, definindo critérios e procedimentos para levantamento, recebimento e 

registro de relatos; identificação, análise, avaliação, e controle de riscos; e para divulgação de 

informações e recomendações de segurança operacional;

Coordenar e secretariar a Comissão de Segurança Operacional e gerenciar os Relatórios de Prevenção 

RELPREVs para agir junto às demais áreas do aeroporto no tocante aos desvios no SGSO.

Elaborar e manter atualizado o Manual de Gerenciamento da Segurança Operacional - MGSO;

Assessorar a Superintendência do Aeroporto em assuntos relacionados à Segurança Operacional;

Assegurar que os processos necessários para a operação do SGSO estejam estabelecidos, implantados e

mantidos;

Auxiliar os gerentes e coordenadores na avaliação dos riscos identificados e na seleção das medidas de 

mitigação de risco mais adequadas para aqueles riscos considerados inaceitáveis;

Planejar e conduzir as auditorias internas sobre a segurança operacional, a fim de verificar se os 

procedimentos operacionais estão sendo corretamente executados pelos empregados do aeroporto, bem 

como as atividades desenvolvidas por terceiros;

Escalar assuntos relevantes relativos à segurança operacional para a Presidência ou para qualquer outro 

administrador da concessionária para assegurar o funcionamento do Sistema de Gerenciamento da 

Segurança Operacional - SGSO;

Assegurar a promoção da segurança operacional por todo o aeroporto visando manter a conscientização

e o entendimento dos processos de gerenciamento da segurança operacional em todas as áreas 

operacionais;

Elaborar e monitorar resultados do Plano Operacional durante Obras e Serviços - POOS, visando o 

acompanhamento da aplicação e efetividade das ações mitigadoras previstas no plano;

- FODs, soltura de balões e pipa, 

utilização de EPIs etc., para divulgar e garantir a aplicação do SGSO;

Relacionar-se com os órgãos externos do Sistema de Aviação Civil, informando-se da normatização para 

o desenvolvimento de sua missão;

Identificar perigos à segurança operacional de SBPS em sua área de atuação;

Propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado ao perigo identificado; e

Participar do planejamento e execução de inspeções e auditorias, internas e/ou externas.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Técnico de Manutenção

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Manutenção

REPORTE DIRETO:

Gerente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

02/06/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Inspecionar e realizar a manutenção de instalações prediais, infraestrutura e equipamentos, implantando 

melhorias contínuas, a fim de contribuir com a operação e rotina do aeroporto.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Realizar inspeções periódicas, de acordo com planejamento determinado, a fim de verificar as condições 

de uso e operação de instalações prediais, infraestrutura e equipamentos mecânicos e eletroeletrônicos da 

empresa.

Executar a manutenção preventiva e corretiva de instalações prediais, infraestrutura e equipamentos 

conforme solicitações ou resultado de inspeções, realizando as ações necessárias para assegurar o bom 

estado de conservação e/ou funcionamento dos mesmos;

Instalar equipamentos e afins de acordo com necessidade, garantindo a qualidade do serviço prestado;

Desenvolver ações para uso racional de recursos, a fim de reduzir custos;

Implantar melhorias continuas, bem como auxiliar em projetos, a fim de otimizar o desempenho da área;

Controlar os materiais necessários para as atividades de manutenção, emitindo solicitações de compra 

quando necessário;

Registrar os serviços prestados e eventuais ocorrências, a fim de contribuir com os controles da área;

Realizar atividades de acordo com o Plano de Manutenção, a fim de eliminar/reduzir o número de 

ocorrências de não operacionalidades.

Operar equipamentos leves e pesados, incluso caminhões e carregadeiras, enquanto realiza as atividades 

regulares de manutenção;

Operar os veículos de inspeção da área de manutenção;

Recomendar e requisitar compra de suprimentos, materiais de reposição e equipamentos necessários para 

conduzir as atividades regulares do aeroporto;

Permanecer sobre aviso durante as horas não trabalhadas e atender a situações emergenciais quando 

requisitado; e

Conduzir os procedimentos de manutenção conforme estabelecido no MOPS do aeroporto e normas 

técnicas em vigor, tais como NBR, ABNT, DNIT e demais pertinentes.
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Descrição de Cargo

TÍTULO DO CARGO: Técnico Eletricista

DIRETORIA: 

Click here to enter text.

GERÊNCIA:

Manutenção

REPORTE DIRETO:

Gerente

CÓDIGO DO CARGO:

Click here to enter text.

GRUPO SALARIAL:

Click here to enter text.

DATA DE ATUALIZAÇÃO:

02/06/2017

MISSÃO DO CARGO: Identifica o objetivo do cargo. Para que este cargo foi criado?

Inspecionar e realizar a manutenção elétrica de instalações prediais, infraestrutura e equipamentos,

implantando melhorias contínuas, a fim de contribuir com a operação e rotina do aeroporto.

PRINCIPAIS RESPONSABILIDADES: Visa identificar as principais responsabilidades do cargo. Descrever o que faz e para que faz:

Realizar inspeções periódicas, de acordo com planejamento determinado, a fim de verificar as condições 

de uso e operação de instalações elétricas presentes nas edificações, infraestrutura e equipamentos da 

empresa.

Executar a manutenção preventiva e corretiva de instalações elétricas presente nas edificações,

infraestrutura e equipamentos conforme solicitações ou resultado de inspeções, realizando as ações 

necessárias para assegurar o bom estado de conservação e/ou funcionamento dos mesmos;

Instalar equipamentos e afins de acordo com necessidade, garantindo a qualidade do serviço prestado;

Desenvolver ações para uso racional de recursos, a fim de reduzir custos;

Implantar melhorias continuas, bem como auxiliar em projetos, a fim de otimizar o desempenho da área;

Controlar os materiais necessários para as atividades de manutenção, emitindo solicitações de compra 

quando necessário;

Registrar os serviços prestados e eventuais ocorrências, a fim de contribuir com os controles da área;

Realizar atividades de acordo com o Plano de Manutenção, a fim de eliminar/reduzir o número de 

ocorrências de não operacionalidades.

Operar os veículos de inspeção da área de manutenção;

Recomendar e requisitar compra de suprimentos, materiais de reposição e equipamentos necessários para 

conduzir as atividades regulares do aeroporto;

Permanecer sobre aviso durante as horas não trabalhadas e atender a situações emergenciais quando 

requisitado; e

Conduzir os procedimentos de manutenção conforme estabelecido no MOPS do aeroporto e normas 

técnicas em vigor, tais como NBR, ABNT, DNIT e demais pertinentes.
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APRESENTAÇÃO

O PISOA, parte integrante do MOPS, identifica e estrutura dos treinamentos 

e as capacitações obrigatórias e necessárias, destinados aos empregados

orgânicos e de outras empresas que operaram no Aeroporto de Porto Seguro.

Este programa vem cumprir as exigências emanadas dos órgãos 

reguladores e de fiscalização, nacionais e internacionais, os quais primam pela 

segurança operacional da aviação civil, e representa, também, um

compromisso formal da SINART com a capacitação e o treinamento de todos

aqueles que desenvolvem atividades operacionais neste aeroporto, por 

considerar a aquisição, o aperfeiçoamento e atualização de conhecimentos 

essenciais na garantia do cumprimento e manutenção da segurança 

operacional.

As empresas terceirizadas, empresas aéreas, ESATAS e as empresas de

abastecimento de aeronaves deverão apresentar à SINART os comprovantes

de qualificação técnica dos profissionais que irão atuar no lado ar deste 

aeroporto, conforme exigências contidas neste programa, seja por ocasião da 

contratação dos serviços, sejam durante a prestação do serviço, quando 

identificada a necessidade.

Objetivando garantir pessoal treinado e instruído para a realização de suas

funções profissionais, com eficiência e segurança, a SINART elabora, executa,

desenvolve e controla o presente Programa por meio dos seus profissionais

técnicos devidamente qualificados, proporcionando ambientes físicos 

estruturados e dispondo dos recursos instrucionais necessários ao 

desenvolvimento dos treinamentos.

Os treinamentos sob-responsabilidade da SINART serão realizados nas 

dependências deste Aeroporto (auditórios e salas de treinamento), as quais 

consideramos apropriadas para tais atividades.

CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS
Superintendente do Aeroporto de Porto Seguro
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V- SIGLAS E ABREVIATURAS

ANAC: Agência Nacional de Aviação Civil
ARPT: Aeroporto
COA: Centro de Operações Aeroportuárias
COE: Centro de Operações de Emergência
CSO: Comissão de Segurança Operacional
EPI: Equipamento de Proteção Individual
FO: Foreigner Objects - Objetos Estranhos
FOD: Foreigner Objects Damage – Danos Causados por Objetos Estranhos
IAC: Instrução de Aviação Civil
ICAO: International Civil Aviation Organization
MGSOA: Manual de Gerenciamento da Segurança Operacional do Aeroporto
MOPS: Manual de Operações
NSCA: Norma de Segurança do Comando da Aeronáutica
NSMA: Norma de Segurança do Ministério da Aeronáutica
OA: Operador de Aeródromo
OACI Organização da Aviação Civil Internacional
PISOA Programa de Instrução em Segurança Operacional do Aeroporto
POOS: Plano Operacional de Obras e Serviço
PSOE – ANAC: Programa de Segurança Operacional Específico da ANAC
PTA: Programa de Treinamento Anual
RBAC: Regulamento Brasileiro da Aviação Civil
RELOS: Relatório de Ocorrência de Solo
RELPREV: Relatório de Prevenção
SBPS: Aeroporto Porto Seguro
SCI: Seção Contra-Incêndio
SESCINC: Serviço de Salvamento e Combate a Incêndio
SGSO: Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional
SIA: Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária
SIPAER: Sistema de Prevenção e Investigação de Acidentes Aeronáuticos
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VI- DEFINIÇÕES

ALUNO
Pessoa inserida no processo de ensino-aprendizagem, com necessidades de
treinamento, seja para aquisição ou atualização de conhecimentos, visando 
adquirir ou aperfeiçoar habilidades e atitudes essenciais ao desenvolvimento 
de suas atividades laborais no aeroporto.
APERFEIÇOAMENTO
Processo de melhoria e aprimoramento do grau de instrução ou aptidão a que 
é submetido o aluno. Modalidade destinada aos profissionais com habilidades
específicas, visando ao desenvolvimento de outras habilidades somadas às 
existentes.
ATITUDE
É uma disposição ou ainda uma preparação para agir do indivíduo, que tem por
base o seu conhecimento teórico e experiência vivida, que o faz preferir esta ou
aquela maneira de atuar/agir ou reagir. Esta preferência por atuar/agir/reagir, 
desta ou daquela maneira, pode ser positiva, levando-o ao novo, à criatividade, 
à busca de alternativas e soluções para os obstáculos ou a uma postura 
negativa, conduzindo-o para tarefas repetitivas, conservação de posturas ou 
idéias e potencialização dos problemas.
ATIVIDADES PRÁTICAS
Situação simulada, baseada na realidade, na qual o aluno é submetido, sob 
estrita supervisão do instrutor, possibilitando-o colocar em prática, o mais perto 
possível do real, os conhecimentos adquiridos e ou aperfeiçoados no
treinamento/capacitação.
EXERCÍCIOS PRÁTICOS
Estudos de casos, baseados em situações reais/concretas, a serem analisadas
pelo aluno, por escrito, para a verificação de aprendizagem por parte do 
instrutor.
ATUALIZAÇÃO
Processo de retomada dos conhecimentos adquiridos anteriormente com o 
intuito de realizar a atualização técnica destes. Ocorre em cursos de curta 
duração, nos quais conceitos recentes, específicos e pontuais são abordados 
para profissionais já formados e/ou qualificados.
AULA
Ação planejada e organizada, através da qual se promove o processo de 
ensino e aprendizagem, desempenhada de forma conjunta por instrutor e 
alunos.
AULA PRÁTICA
Execução de aula por parte do aluno em curso de formação de instrutores, a 
ser avaliado por profissional habilitado ou ainda, vivência de situações práticas, 
com o objetivo de levantar informações, obtenção de dados e aplicação de 
conhecimentos teóricos adquiridos no curso às situações reais encontradas.
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Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS
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ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM
Processo contínuo e sistemático de verificação da aprendizagem, mediado por
instrumento criado pelo instrutor, seja por aplicação de testes/exercícios 
escritos ou orais, contendo questões objetivas e/ou subjetivas acerca dos 
conhecimentos
estudados, ou ainda, por observação, a fim de aferir o desempenho do aluno 
antes, durante e depois do desenvolvimento das disciplinas do curso, com a 
finalidade de verificar o alcance dos objetivos propostos.
AVALIAÇÃO DE EFICÁCIA
Aplicação de questionário ou relatório, pela área de Recursos Humanos junto à
chefia imediata do empregado, com o objetivo de verificar se os 
conhecimentos, habilidades e/ou atitudes trabalhados no curso estão sendo 
aplicados pelo aluno no desenvolvimento de suas atividades laborais. O 
instrumento é aplicado após 90 dias, a contar da data do término do curso, 
prazo este considerado suficiente para a devida observação por parte da chefia 
imediata do empregado. Recomenda-se que a chefia analise juntamente com o 
empregado a referida avaliação, antes de devolvê-la para a área de Recursos 
Humanos. A área de Recursos Humanos analisa a avaliação e toma as devidas 
providências pertinentes a cada caso.
AVALIAÇÃO DE REAÇÃO
Formulário aplicado junto aos participantes de um curso com a finalidade de 
avaliar a satisfação do aluno com o curso, revisar conteúdos, metodologias, 
adequação de carga horária, avaliar instrutores, ambientes e materiais e 
equipamentos didáticos.
CAPACITAÇÃO
Processo educacional planejado, organizado e aplicado de maneira 
sistemática, por meio do qual os empregados, de todos os níveis, aprendem ou 
aprimoram conhecimentos, modificam atitudes e desenvolvem habilidades em 
consonância com a sua potencialidade, motivação e em função dos objetivos 
definidos pelas necessidades da empresa.
CARGA-HORÁRIA
Total de horas/aula de um curso ou de qualquer unidade deste.
CENTRO DE ESTUDOS / CENTRO DE TREINAMENTO
Unidade física organizada e estruturada com recursos e equipamentos para
realização de treinamentos.
CERTIFICADO DE AGRADECIMENTO
Documento onde são registrados agradecimentos para instrutores/palestrantes 
por ministrarem aula/palestra nos treinamentos.
CERTIFICADO DE CONCLUSÃO
Documento de comprovação de conclusão, entregue ao empregado quando da
participação e/ou aprovação em curso de capacitação ou treinamento.
COMPETÊNCIA
É o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que se manifestam por
resultados observáveis e que viabilizam um desempenho superior em sintonia 
com os objetivos organizacionais.
COMPETÊNCIA PROFISSIONAL
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Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS

Superintendente do Aeroporto
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Data:___/____/____                

Assinatura:

ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:

Aplicação conjunta no trabalho de conhecimentos, habilidades e atitudes na
realização das tarefas dentro de suas áreas profissionais, em consonância com 
os objetivos da organização.

CONHECIMENTO
Conjunto de informações reconhecidas e integradas pelo indivíduo através da
interação com a experiência de trabalho que lhe permite entender o mundo,
causando um impacto em seu julgamento ou comportamento.

CONSCIENTIZAÇÃO
Ação desenvolvida pela empresa com os empregados, levando-os a conhecer 
e internalizar os procedimentos necessários à Segurança Operacional, 
revelando-os de forma natural e habitual no seu dia a dia de trabalho.
CURRÍCULO MÍNIMO
Disciplinas obrigatórias de um curso, objetivando garantir o conhecimento
considerado essencial para consecução dos objetivos pretendidos.
CURSO
Programa de instrução organizado sistematicamente dentro dos princípios 
didáticos e pedagógicos, visando ao desenvolvimento de conhecimentos e 
habilidades já adquiridas ou para aquisição de novos conhecimentos e 
habilidades, com a finalidade de melhoria no desempenho profissional dos 
empregados.
CURSO DE MERCADO/TREINAMENTO EXTERNO
Promovido por instituições externas ou por profissionais autônomos, cabendo à
área de Recursos Humanos de cada dependência efetuar a inscrição dos
empregados, com base nas necessidades de treinamento existentes.
CURSO INTERNO
Planejado e coordenado pela área de Recursos Humanos de cada
dependência, em conjunto com a área solicitante, com instrutores internos 
(empregados do quadro de pessoal) e/ou externos (profissionais autônomos ou 
instituições especializadas), podendo ser ministrado, ou não, na própria 
Empresa, tendo como foco as necessidades específicas de treinamento de 
cada dependência.
ESTÁGIO
Processo de ensino-aprendizagem, no qual o aluno, na condição de estagiário,
passa a praticar atividades específicas, sob supervisão, no local onde a 
atividade é exercida.
EVENTO
Acontecimento com planejamento prévio e infraestrutura adequada, que visa à
informação e à intercomunicação, tais como: congresso, convenção, 
conferência, palestra, ciclo de palestra, seminário, mesa redonda, debate, 
fórum, workshop, etc.
EXERCÍCIOS/SIMULADOS
Formas de treinamento prático para verificar a eficácia dos procedimentos de
segurança e dos Planos de Contingência do Aeroporto.
FORMAÇÃO
É o conjunto de qualificação adquirida por uma pessoa relativo às suas 
atividades profissionais na empresa. Envolve cursos regulares e obrigatórios 
para a execução de determinadas atividades.
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Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS
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Assinatura:
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Assinatura:

GRADE CURRICULAR
Resumo do programa de um curso com suas disciplinas e respectivas cargas
horárias. Documento de cunho flexível, visando atender à necessidade de 
atualização de conteúdos, procedimentos e tecnologias.

HABILIDADE
Capacidade de fazer uso produtivo do conhecimento, ou seja, de instaurar
conhecimentos e utilizá-los em uma ação.
HORA/AULA
A menor unidade do tempo em que se desenvolve uma instrução.

INSTRUTOR
Empregado devidamente cadastrado e habilitado, de acordo com o Programa 
de Instrutores Internos da área de Recursos Humanos do aeroporto, a ministrar
aulas nos cursos da empresa.
LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE TREINAMENTO (LNT)
Refere-se à coleta de dados para levantamento de demandas de treinamento 
para o ano seguinte, a partir da qual se faz o planejamento dessas atividades.
MATERIAL INSTRUCIONAL
Documentos elaborados durante o planejamento das aulas/cursos, como plano 
de aula, apresentações em slides, apostilas, manuais, textos e artigos, livros, 
etc., ou seja, tudo aquilo que servirá de suporte para abordagem do assunto a 
ser trabalho em sala de aula.
PLANO DE AULA
Documento apresentado pelo instrutor referente ao planejamento da aula, onde 
são apresentados os objetivos, os conteúdos programáticos, as estratégias
instrucionais, os recursos didáticos, a carga horária e a avaliação referente à
disciplina a ser ministrada no curso.
PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Conjunto de métodos e medidas propostas que definem e operacionalizam as
ações de ensino-aprendizagem para a execução de um curso.
PLANO DE TREINAMENTO
Documento contendo os treinamentos a serem realizados na empresa 
anualmente, visando desenvolver as competências necessárias para o 
exercício das atividades profissionais.
PROGRAMA DE CURSO
Programa que define a sequência ordenada de um curso, traçando as ações a
serem realizadas, com proposição dos objetivos, público-alvo, pré-requisitos
exigidos, matéria a ser ministrada, instrução para operacionalização e 
resultados esperados.
PROGRAMAÇÃO DO CURSO
Documento que define e apresenta a sequência dos assuntos que serão 
abordados em um determinado curso, tendo sua carga horária distribuída em 
tempos de 50 minutos pelo seu período de duração (em dias ou semanas), 
bem como, os instrutores designados para cada assunto/disciplina.
RECICLAGEM
Treinamento onde são revistos os procedimentos atualmente utilizados pelos
empregados, a fim de atualizá-los às novas técnicas e às normas vigentes.  
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Modalidade de formação que visa a atualização ou aquisição de novos
conhecimentos, habilidades e atitudes, geradas pelos avanços tecnológicos e
progressos científicos da sua área de atuação profissional.

RECURSOS MATERIAIS DE APOIO AO ENSINO
Equipamentos audiovisuais, como gravuras, cartazes, papéis, canetas, pincéis,
periódicos,TV, vídeo cassete, DVD, retroprojetor, projetor multimídia, dentre 
outros utilizados pelo instrutor durante suas aulas.
SENSIBILIZAÇÃO
Ação planejada por meio de palestras para criação de oportunidades de 
reflexão por parte dos empregados quanto aos assuntos que afetam a 
segurança operacional, com o objetivo de torná-lo prudente em suas próprias 
ações no exercício de suas funções.

SIMULAÇÃO
Técnica para estudo do comportamento e reação de um determinado sistema
através de modelos que imitam, na totalidade ou em parte, as propriedades do
sistema em uma escala menor, permitindo sua manipulação e estudo 
detalhado.
TREINAMENTO
É o meio utilizado pelo indivíduo para adquirir conhecimentos e habilidades 
para execução de determinada atividade, no menor tempo, esforço, custo e 
com a maior eficiência.
TREINAMENTO NO LOCAL DE TRABALHO (TLT) OU TREINAMENTO EM
SERVIÇO
Treinamento em procedimentos e métodos operacionais de trabalho, bem 
como em novos sistemas, necessários à execução das atividades do 
empregado, no qual o processo de ensino-aprendizagem é realizado no próprio 
local de trabalho, tendo como orientador o próprio chefe imediato ou 
empregado mais experiente.
TREINAMENTO INTRODUTÓRIO OU DE AMBIENTAÇÃO
Consiste na transmissão de informações gerais sobre a SINART, sua estrutura
e funcionamento, missão, visão e objetivos organizacionais, bem como
apresentação das diversas áreas/escritórios da dependência, visando facilitar a
ambientação dos novos profissionais à Empresa.
VISITA INSTRUCIONAL
Ato ou efeito de conhecer, inspecionar ou fiscalizar um determinado local, 
visando verificar e/ou confrontar a aplicação dos conhecimentos teóricos 
abordados no treinamento.
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Capítulo 1 – INTRODUÇÃO

1.1. FINALIDADE

Este programa tem por finalidade apresentar o mapa das capacitações e 

treinamentos obrigatórios e necessários aos profissionais que atuam direta 

ou indiretamente nos processos vinculados à Segurança Operacional do

Aeroporto de Porto Seguro, conforme os resultados do levantamento 

periódico das necessidades de qualificação e treinamento do ARPT.

1.2. RESPONSABILIDADE

Cabe ao operador do Aeroporto de Porto Seguro assegurar o fiel

cumprimento dos procedimentos e preceitos estabelecidos neste manual.

1.3. LEGISLAÇÃO

Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986, que dispõe sobre o Código

Brasileiro de Aeronáutica;

RBAC 139 – Certificação Operacional de Aeroportos, de 12 de maio de

2009;

RBAC 153 – Operação, Manutenção e Resposta à Emergência, de 03 de 

julho de 2012.

Anexo 16

13

Ref.2355680-28

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: Q
W

N
T

M
2M

Z
Y

5



                                                     A e ro p o rto s

PROGRAMA DE INSTRUÇÃO EM SEGURANÇA OPERACIONAL– SBPS – ANEXO III do VOLUME I

14OPERADOR DO AERÓDROMO - Gestor
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Assinatura:

Capítulos 2 – GENERALIDADES 

2.1. POLÍTICA E OBJETIVO DO PISOA

O programa de treinamento constitui-se em uma importante estratégia

para o gerenciamento da Segurança Operacional do ARPT, e visa à garantia 

da capacitação e qualificação dos profissionais ou dos empregados 

envolvidos com as atividades operacionais, por meio da aplicação de 

treinamentos teóricos e práticos para o melhor desempenho dessas 

atividades, de forma a contribuir para a promoção e elevação sistemáticas e 

contínuas da Segurança Operacional no Aeroporto de Porto Seguro.

Os treinamentos que compõem este programa visam à criação de um

ambiente favorável à conscientização dos agentes operacionais do ARPT

para o ambiente de SGSO e à consolidação de uma cultura de segurança 

operacional compatível com os preceitos e os objetivos normativos vigentes.

2.2. APLICABILIDADE

Este Programa aplica-se ao Aeroporto de Porto Seguro, atendendo as suas 

especificidades e necessidades.

2.3. PROCESSO DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

O processo de capacitação dos profissionais da SINART objetiva 

promover o aperfeiçoamento do seu efetivo para o pleno desempenho de 

suas funções profissionais, bem como atender às determinações e 

orientações da ANAC, com o objetivo de contribuir para a segurança 

operacional.

2.4. ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

a. É da responsabilidade da SINART proporcionar a qualificação técnica 

aos seus empregados orgânicos, visando obter os seguintes objetivos:

i. Qualificar os seus empregados para o desempenho adequado de suas 

atividades no ARPT; 

ii. Proporcionar aos empregados oportunidades para o contínuo 

desenvolvimento pessoal e profissional;
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iii. Desenvolver atitudes pessoais em consonância com o perfil profissional 

exigido pela empresa;

iv. Desenvolver e aperfeiçoar as habilidades do corpo gerencial da SINART; 

v. Atualizar os seus empregados em informação, conhecimentos e 

tecnologia.

b. Quanto aos empregados das EA, das ESATAS, das Empresas de 

Abastecimento de Aeronaves, dos terceirizados e os profissionais dos 

órgãos públicos que atuam no ARPT: 

É de responsabilidade de cada órgão/empresa proporcionar e garantir 

que seus profissionais estejam qualificados para o pleno desempenho 

de suas funções no interior do ARPT, conforme exige a legislação 

aeronáutica e de aviação civil corrente. Cabe a estes manter os registros 

das comprovações dos treinamentos obrigatórios e necessários ao 

exercício de suas funções e apresentarem à SINART, sempre que

solicitado por esta, ou para atender as atividades de vistorias, 

inspeções, auditorias, ou para o processo de disponibilização de 

credenciamento.

c. Também é de responsabilidade deste OA, a partir de fevereiro de 2013,

exigir dos permissionários que atuam nas áreas operacionais restritas do 

ARPT os documentos comprobatórios relativos aos treinamentos e

qualificações dos seus empregados, de acordo com o RBAC 153 e com 

o RBAC 139. A exigência será feita por ocasião da concessão inicial de 

credenciamento ou de renovação deste.

d. Caso seja necessário, o setor de treinamento do ARPT encaminhará 

solicitação formal à ANAC para a homologação dos cursos obrigatórios 

e os seus respectivos instrutores. 

e. Cabe ao setor de treinamento do ARPT, coordenar em conjunto com as 

áreas técnicas pertinentes a programação e a realização dos cursos 

corporativos obrigatórios e necessários, bem como acompanhar e 

avaliar o desempenho dos instrutores e o rendimento dos alunos;
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f. A responsabilidade pela formação didático-pedagógica dos instrutores 

cabe ao setor de treinamento. Quanto ao domínio do conhecimento 

técnico, cabe à área solicitante do evento a coordenação; 

g. Compete às áreas solicitantes elaborar o levantamento de necessidades 

de treinamento, fazer a previsão orçamentária para a realização destes, 

estruturar suas grades curriculares e identificar os instrutores, em 

conjunto com a área de Recursos Humanos do ARPT; 

h. Cabe à área de Manutenção, quando houver a contratação de serviços 

de manutenção e a realização de obras no lado ar do ARPT, realizar ou 

exigir da empresa contratada, a instrução dos procedimentos 

necessários à segurança operacional, a todos os profissionais que 

tiverem acesso a esse setor.

2.5. PROCEDIMENTOS PARA PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DOS 
TREINAMENTOS DE CAPACITAÇÃO

Estão em fase de finalização e em breve estarão disponíveis no setor de 

treinamentos do ARPT.

2.6. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM

A metodologia de ensino a ser utilizada no desenvolvimento dos 

treinamentos deve contribuir para aquisição de conhecimentos, 

desenvolvimento de habilidades e atitudes/comportamentos, utilizando-se de 

técnicas de ensino voltadas para que a reflexão crítica, assim como a

realização de atividades práticas inseridas no processo de ensino-

aprendizagem. Portanto, os treinamentos deverão ser ministrados por meio de 

aulas expositivas e práticas (estudos de caso, debates, simulações, etc.) as 

quais deverão apresentar um grau de dificuldade sequencial, do mais simples 

para o mais complexo. As aulas serão dinâmicas e voltadas para as atividades 

e experiências dos profissionais com o intuito de proporcionar vivências de 

situações correlatas ao dia-a-dia no ARPT. 

Os treinamentos serão ministrados de forma que o assunto Segurança

Operacional seja trabalhado de forma interdisciplinar, mediante a abordagem 

de conteúdo específico ou mediante análise, reflexão e discussão do tema.
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A Avaliação da Aprendizagem dos alunos/participantes dos cursos de

qualificação técnica objetiva verificar a assimilação dos conhecimentos e o 

desenvolvimento de habilidades, bem como a mudança de comportamentos no 

desenvolvimento das atividades dos profissionais do ARPT, conforme os 

objetivos estabelecidos para cada nível de instrução.

A avaliação será efetuada mediante a aplicação de instrumentos de aferição da 

aprendizagem, tais como testes objetivos e subjetivos (simulados, estudos de 

casos, elaboração de projetos e trabalhos, dentre outros), além de exigir maior 

comprometimento dos participantes com o processo de capacitação

profissional. Será exigido na avaliação formal um desempenho de 

aprendizagem mínimo, o qual deverá ser expresso por meio de notas, de 

acordo com o programa de curso de cada treinamento. A avaliação é fator 

determinante para conclusão e certificação no curso.

No Treinamento de Conscientização para o Sistema de Gerenciamento da

Segurança Operacional, bem como nos simulados e exercícios não será

aplicado teste de aprendizagem. Nos cursos homologados pela ANAC a

frequência obrigatória é de 100%. Para os demais cursos, a presença às aulas 

é obrigatória, exigindo-se, no mínimo, 75% de frequência para 

conclusão/certificação do Curso, onde as faltas deverão ser devidamente 

justificadas junto ao coordenador do treinamento na área de Recursos 

Humanos.

2.7. DOS REGISTROS E ARQUIVAMENTOS

Para os empregados do ARPT, a realização de todos os treinamentos 

prevê o uso de em uma pasta documental apropriada, na qual serão inseridos 

os documentos referentes ao aluno, contendo: programação do curso, relação 

dos nomes dos instrutores, relação dos nomes dos participantes, os relatórios 

de avaliação de reação do evento e dos instrutores, avaliação de eficácia, 

realizados por meio de amostragem, a lista com o resultado da avaliação de 

aprendizagem/aproveitamento dos participantes, nos cursos em que houver a 

aplicação desse instrumento, e demais documentos considerados importantes 

ao processo do curso.
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A documentação relativa às EA, às ESATAS, das Empresas de Abastecimento 

de Aeronaves, dos terceirizados e dos profissionais dos órgãos públicos que 

atuam no ARPT será arquivada pelo AO durante o período em que estiveram 

autorizados a executar os serviços operacionais no ARPT.

Tais documentos ficarão arquivados na Área de Recursos Humanos por um 

período de dois anos, sendo, após este período, encaminhados a um arquivo 

de geral.

2.8. ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO PROFISSIONAL

Por meio da avaliação de eficácia e/ou de resultados os empregados 

orgânicos participantes dos treinamentos continuarão sendo avaliados pela 

Área de Recursos Humanos do ARPT após 90 dias da realização do 

treinamento, mediante aplicação de instrumento especifico. A avaliação de 

eficácia dos treinamentos oferecidos pelo OA aos empregados das EA,

ESATAS e demais concessionários será realizada em conjunto pela 

Coordenação de Recursos Humanos e a área do ARPT diretamente envolvida. 

Poderá ser aplicado questionário ou entrevista por amostragem, ou 

ainda por meio de acompanhamento de indicadores de desempenho 

operacional a serem desenvolvidos e implantados na quarta fase da 

implementação do SGSO. Os indicadores de desempenho operacional 

relacionados à incidentes/acidentes serão sistematicamente analisados a fim 

de que, caso necessário, os empregados passem por uma reciclagem de 

capacitação e/ou novo treinamento.

2.9. INDICADORES DE TREINAMENTO

O OA garante o controle e a eficácia dos treinamentos sob a 

responsabilidade da SINART por meio de indicadores, os quais são obtidos 

utilizando-se relatórios e gráficos estatísticos que representem a qualidade do 

treinamento desenvolvido. A utilização dos indicadores de Segurança 

Operacional ocorrerá conforme cronograma a ser definido no MGSOA. 

2.10. PROGRAMAÇÃO ANUAL DE TREINAMENTOS

De acordo com o levantamento das necessidades de treinamento do 

ARPT e a periodicidade estabelecida para cada curso, a Coordenação de 
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Recursos Humanos elaborará uma programação anual dos treinamentos a 

serem realizados.

Está a cargo da Coordenação de Recursos Humanos do ARPT a elaboração 

de cronograma anual dos Cursos de Conscientização de SGSO e de Direção 

Defensiva em Aeroportos, a fim de atender a demanda do público-alvo, 

pertencente à comunidade aeroportuária que tem acesso à área restrita.

2.11. ATUALIZAÇÃO DOS TREINAMENTOS

O conteúdo dos cursos constantes do Capítulo 3 deste manual será 

atualizado caso ocorra alguma das situações abaixo e implique em alterações 

significativas nas instalações e/ou procedimentos operacionais:

a. Alterações das regulamentações normativas aplicáveis;

b. Revisões ou alterações do MOPS que afetem o Programa de Instrução;

c. Alterações das Especificações Operacionais do Certificado Operacional 

do ARPT;

d. Alteração ou expansão da infraestrutura operacional do ARPT; 

e. Desativação de sistemas e equipamentos operacionais e/ou ativação de

novos;

f. Alterações, exclusões e inclusões de procedimentos operacionais;

g. Proposições fundamentadas por agentes envolvidos com a aplicação e

a avaliação dos cursos;

h. Necessidade de alterar conteúdos por decisão da coordenação técnico-

pedagógica do curso, no caso de treinamentos que eventualmente não 

mais estejam cumprindo o objetivo proposto ou que necessitem ser 

reestruturados por motivos técnico didáticos; 

i. Análises de incidentes e acidentes ocorridos no ARPT que comprovem a

necessidade de atualização e/ou revisão dos conteúdos.

Quando ocorrerem alterações dos cursos contidos no Capítulo 3 deste 

manual, o OA encaminhará à ANAC as ementas modificadas, com a finalidade 

de serem mantidas atualizadas as informações contidas neste PISOA.

2.12. PRAZOS

Todos os empregados do ARPT constantes como público-alvo 
dos cursos especificados como obrigatório, deverão ser treinados na 
periodicidade definida para cada treinamento.
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Para cumprimento dos prazos, os cursos sob-responsabilidade deste OA serão 

incluídos no PTA, com elaboração do respectivo calendário de 

desenvolvimento a ser divulgado à comunidade aeroportuária, incluindo o 

registro de cumprimento a partir do qual as credenciais somente serão 

expedidas ou renovadas mediante a comprovação de realização dos 

treinamentos exigidos.

Os treinamentos exigidos aos empregados da área de AVSEC do ARPT

ocorrerão de acordo com as determinações da Resolução da ANAC Nº 63, que 

dispõe sobre o PNIAVSEC, além da IAC 107-1001 e demais instruções 

complementares da ANAC.

Na tabela a seguir constam os treinamentos a serem ministrados aos 

empregados e outros profissionais que atuam no Aeroporto de Porto Seguro: 

Treinamentos
1 Curso Básico para Fiscais de Pátio
2 Curso Básico de Direção Defensiva em Aeroportos
3 Curso Básico de Conscientização para o SGSO
4 Curso Específico de SGSO
5 Palestra sobre Segurança Operacional para Empregados Temporários

O controle do prazo de validade dos cursos descritos acima está 

atrelado à emissão ou renovação da credencial do empregado, cujo controle é

feito pela Coordenação de Recursos Humanos do ARPT. A emissão ou 

renovação somente ocorrerá se o empregado estiver com os certificados 

dentro do prazo de validade, sendo que a validade da credencial é de 2 (dois) 

anos, ou o que vier primeiro. Cabe à área de lotação do empregado, em 

coordenação com a área de Recursos Humanos garantirem sua qualificação e 

regularidade quanto ao credenciamento.

O Treinamento de Conscientização para o Sistema de Gerenciamento da 

Segurança Operacional, bem como o Curso de Direção Defensiva em

Aeroportos estão atrelados à emissão ou renovação da credencial do 

empregado, sendo de responsabilidade das empresas da comunidade 

aeroportuária operacional inscrevê-los. Quanto aos empregados orgânicos e 

das empresas terceirizadas, caberá ao responsável da área a qual o 

empregado esteja vinculado realizar a inscrição.
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A Programação Anual dos Treinamentos realizados e dirigidos à comunidade 

aeroportuária será divulgada por meio de documento formal, reunião específica 

ou e-mail, para que as empresas possam acompanhar a situação dos seus 

respectivos empregados quanto à qualificação e o credenciamento, e

providenciar a regularização quando necessário.

Capítulo 3 – TREINAMENTOS BÁSICOS 

3.1. CURSO BÁSICO PARA FISCAIS DE PÁTIO

a. OBJETIVO DO CURSO

O Curso de Formação de Fiscais de Pátio é um treinamento intensivo 

com o objetivo de formar os empregados recém-admitidos para essa 

função e/ou transferidos para ela, capacitando-os a atuar como Fiscais 

de Pátio no ARPT. 

b. PÚBLICO–ALVO

Empregados recém-admitidos ou transferidos de outras atividades/áreas 

para executar essa função.

c. CARGA HORÁRIA

O Treinamento terá duração de 5 (CINCO) dias úteis de instrução, 

divididos em cinco módulos, totalizando 40 horas/aula, podendo ter 

parte da carga-horária ministrada à distância por organização contratada 

pela SINART. 

d. PERIODICIDADE

Conforme programação anual a ser definida. Após o curso de formação, 

a cada três anos haverá a atualização técnica com 25% da carga horária 

do curso de formação.

e. AVALIAÇÃO

Os métodos utilizados para a avaliação do desempenho dos alunos 

serão: assiduidade, participação em atividades grupais e individuais, 

participação nas atividades práticas e visitas técnicas e avaliação 
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Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS

Superintendente do Aeroporto

ANAC - GER/ECO

Data:___/____/____                

Assinatura:

ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:

teórica. Será considerado aprovado ao final curso o aluno que obtiver 

média igual ou superior a 7 (sete).

f. TIPO DE EVENTO: Obrigatório

g. EMENTA DO CURSO

i. Noções de Terminal de Passageiros

Área pública do TPS

Inspeção de passageiros

Sala de embarque

Pátio/Pista

Sala de desembarque

Sala AIS

ii. Legislação Aplicada à Operação de Aeródromos

Anexos da ICAO 

Instruções da Aviação Civil (IAC)

 Instruções do Comando da Aeronáutica (ICA)

Normas de Sistema do Comando da Aeronáutica (NSCA)

RBHA 153

Portarias Gerais

Normas Internas da SINART

Normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas 

Técnicas

iii. Reconhecimento de Aeronave

Partes e conceitos referentes à aeronaves: motores, asas, 

estabilizadores, dimensões, entre outros. Aeronaves mais 

comuns que operam no Brasil e suas características, tanto 

da aviação geral, como da aviação militar e comercial.

Manual de Aeronaves (Aircraft Characteristics for Airport 

Planning) 

iv. Auxílios à Navegação Aérea

Apresentação dos itens da ICA 100-12 que tenham 

interface com a Administração do Aeroporto

Planos de Voo
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Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS
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Data:___/____/____                

Assinatura:

ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:

Sinais

Serviço de Controle de Tráfego Aéreo

Regras do Vôo Visual

Regras de Vôo por Instrumentos

Serviços de Tráfego Aéreo

Serviço de Controle de Aproximação

Serviço de Controle de Aeródromo

Coordenação entre Órgãos ATS e a Administração do 

Aeroporto

Apresentação das características e modo de 

funcionamento dos principais auxílios à Navegação Aérea 

(VOR, DME, NDB, PAPI, VASIS, Farol, Radar)

v. Inspeções Aeroportuárias

Relatório de Inspeção

PAC

Papel do fiscal de pátio durante uma inspeção

vi. Sinalização de Aeronaves e Visão do Piloto

Sinalização

Legislação Básica

Finalidade da Sinalização

Importância da Sinalização Padrão

Importância e Reconhecimento da Função

Postura/Apresentação

Uniforme/Equipamentos/EPI

Sinais de Luzes

Follow me

Sinais de Rampa (IATA)

Docking System

Sinais para Manobras no solo

Jet Blast/Sucção

Tipos de Aeronaves

Classificação de Aeronaves
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Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS

Superintendente do Aeroporto
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Data:___/____/____                

Assinatura:

ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:

Posicionamentos de aeronaves nos pátios de manobras

Inspeção em pátios e pistas

Sinalização de aeronaves

Operação de Ponte Telescópica

vii. Equipamentos de Apoio Operacional

Modelos de Veículos Operacionais

Utilidades dos Veículos de Apoio às Aeronaves

viii. Carga Aérea

Documentação

Carga Perigosa

Procedimentos do Fiscal de Pátio

ix. Noções de COA

COA – Centro de Operações Aeroportuárias

Tipos de Informação

Interfaces do COA

Radiocomunicação

Situação de Anormalidade

STATUS de Aeronave

x. Prevenção de Acidentes e Incidentes em Aeroportos

Acidente Aeronáutico

Incidente Aeronáutico

Ocorrência de Solo e Incidente de Rampa

Prevenção de estrutura aeroportuária

xi. Prevenção de F.O.D.

Definição de F.O.D.

Evidências

Identificação

Prevenção

Exemplos de acidentes

xii. PLEM 

Objetivos e composição
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Data:____/____/____                

Assinatura:

Fases de ativação

Classificação das emergências

Fases de alerta

ESEA

xiii. Noções de SESCINC

O sistema contra incêndio

Nível de Proteção Contra Incêndio

Categoria requerida

Tempo-Resposta

Defasagem

xiv. Noções de Meio Ambiente

 Riscos ambientais relacionados às atividades de fiscal de 

pátio

Perigo Aviário

3.2. CURSO BÁSICO DE DIREÇÃO DEFENSIVA EM AEROPORTOS

a. OBJETIVO DO CURSO

Capacitar os condutores de veículos a uma prática de direção defensiva ao

conduzir veículos nas áreas internas operacionais do aeroporto, primando pela

segurança operacional.

b. PÚBLICO – ALVO

Condutores de veículos de empresas e órgãos que desempenham atividades

no lado operacional.

c. CARGA HORÁRIA: 06 horas/aula.

d. PERIODICIDADE

Conforme calendário anual a ser definida. Após o curso de formação, haverá a 

atualização técnica com 50% da carga horária do curso de formação a cada 2 

anos.

e. AVALIAÇÃO

Será considerado aprovado ao final curso o aluno que obtiver média igual ou

superior a 7(sete).

f. TIPO: Obrigatório
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Data:____/____/____                

Assinatura:

g. EMENTA DO CURSO

i. Legislação Aplicada

RBAC 153

ii. Elementos de Direção Defensiva

Conceito

Ações incorretas e Condições Adversas

Classificação de Veículos e Equipamentos

Métodos de Prevenção de Acidentes

Direção Defensiva nas Áreas Operacionais

Direção na Área de Manuseio de Bagagens

Sinalização na Área de Movimento

Responsabilidades do Motorista

Segurança Operacional na vizinhança de aeronaves

Segurança Operacional em Pistas de Taxi

Fatores Humanos

O papel do Fiscal de Pátio

iii. Familiarização com área operacional:

Vias de circulação(configuração/cruzamento/velocidades)

Leiaute da área de movimento

iv. Comportamento na área operacional, com enfoque em direção 

defensiva

v. Atividades relacionadas à condução de veículos:

Comunicação e fraseologia padronizada em radiotelefonia

Acesso e permanência na área de manobras

Prevenção em incursão em pista

vi. Visitas

Área de Movimento do ARPT

Área de Bagagens

Concessionários
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Assinatura:
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Data:____/____/____                

Assinatura:

3.3. CURSO BÁSICO DE CONSCIENTIZAÇÃO PARA O SGSO

a. OBJETIVO DO CURSO

Conscientizar a comunidade aeroportuária operacional da importância do

Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional (SGSO).

b. PÚBLICO – ALVO

Empregados da comunidade aeroportuária que trabalham no Lado Ar (AO, EA, 

ESATAS, PAA e concessionários).

c. CARGA HORÁRIA: 6 horas/aula.

d. PERIODICIDADE

Conforme programação anual a ser definida. 

e. AVALIAÇÃO

Serão aplicados formulários para avaliação de reação onde será avaliada a

satisfação dos treinandos com o curso realizado, objetivando o seu

aprimoramento.

f. TIPO DE EVENTO: Obrigatório

g. EMENTA DO CURSO

                

i. Apresentação do Aeroporto: Informações Administrativas/Áreas 

Operacionais

Acesso à área operacional

Configuração da área operacional

ii. O treinamento básico, com carga horária não inferior a 4 horas/aula, deve 
ser ministrado a todo o pessoal operacional do operador de aeródromo, 
operador aéreo e demais entidades que atuam na área operacional do 
aeródromo, abordando os seguintes conteúdos: 

Princípios básicos do gerenciamento da segurança operacional; 

Política, objetivos e requisitos de segurança operacional do operador de 
aeródromo, incluindo medidas disciplinares, padrões de comportamentos 
aceitáveis e não aceitáveis e cultura de segurança operacional; 

Organização, funções e responsabilidades do pessoal do operador de 
aeródromo em relação à segurança operacional;
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Utilização do sistema de relatos de aviação civil do operador de 
aeródromo;

Perigos específicos presentes na operação do aeródromo;  

Processo de avaliação e mitigação do risco do operador do aeródromo; 

Programas de garantia da segurança operacional do operador do 
aeródromo;  

Programa de auditoria de segurança operacional do operador do 
aeródromo;  

Comunicação de segurança operacional do operador do aeródromo; 

iii.  

Conclusões

3.4. PALESTRA SOBRE SEGURANÇA OPERACIONAL PARA 
EMPREGADOS TEMPORÁRIOS

a. OBJETIVO DA PALESTRA

Fornecer instrução quanto aos procedimentos de segurança operacional 

durante a execução de obras e serviços de manutenção na área de movimento 

do Aeroporto.

b. PÚBLICO – ALVO: Pessoal que realizará obras e serviços no Lado Ar.

c. CARGA HORÁRIA: 4 horas/aula.

d. PERIODICIDADE

Os profissionais deverão ser treinados em decorrência da realização de obras 

e serviços no Lado AR.

e. AVALIAÇÃO: Serão aplicados formulários para avaliação de reação 

onde será avaliada a satisfação dos treinandos com a palestra realizada, 

objetivando o seu aprimoramento.

f. TIPO DE EVENTO: Obrigatório

g. EMENTA DA PALESTRA

 F.O.D./Riscos de Ingestão e Sucção

 “Jet Blast”- o que é e como evitar
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Circulação de Pedestre

Fumo, Trajes e Uso de Celular

EPI

Procedimentos de Emergência/Evacuação do Aeroporto

Segurança Operacional

Capítulo 4 – TREINAMENTO ESPECÍFICO

4.1. CURSO ESPECÍFICO DE SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA 
SEGURANÇA OPERACIONAL

a. OBJETIVO DO CURSO

Capacitar o gestor e o responsável pelo SGSO do ARPT a proceder de 

acordo com as diretrizes e normas para a garantia da segurança operacional.

b. PÚBLICO – ALVO: Gestor e responsável pelo SGSO.

c. CARGA HORÁRIA: 40 horas/aula.

d. PERIODICIDADE

Após o curso de formação, haverá a atualização com 20% da carga 

horária do

curso de formação, a cada 2 anos, ou quando a autoridade da aviação civil 

determinar.

e. AVALIAÇÃO: curso ministrado pela ANAC ou entidade reconhecida.

f. TIPO DE EVENTO: Obrigatório

g. EMENTA DO CURSO

Conforme o RBAC 153, os seguintes conteúdos deverão ser abordados: 

Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional

Gerenciamento do Risco

Garantia da Segurança Operacional

Promoção da Segurança Operacional

Anexo 16

29

Ref.2355680-44

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: Q
W

N
T

M
2M

Z
Y

5



                                                     A e ro p o rto s

PROGRAMA DE INSTRUÇÃO EM SEGURANÇA OPERACIONAL– SBPS – ANEXO III do VOLUME I

30OPERADOR DO AERÓDROMO - Gestor

Data: 01/09/2015               

Assinatura:
      CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS

Superintendente do Aeroporto

ANAC - GER/ECO

Data:___/____/____                

Assinatura:

ANAC – GOPS/SIA

Data:____/____/____                

Assinatura:
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                                    TERMO DE APROVAÇÃO

O Superintendente do Aeroporto Internacional de Porto Seguro - BA,

no uso das atribuições que lhe são conferidas,  

                  RESOLVE:

Efetivar o Programa de Treinamento Recorrente de Bombeiro de 

Aeródromo do Aeroporto Internacional de Porto Seguro – SBPS, elaborado e 

atualizado pela Seção Contra Incêndio - SCI, a partir desta data.

Este programa é um documento numerado e controlado, 

confeccionado em folhas soltas, para facilitar sua atualização. É passível de 

alterações por força de mudanças na legislação pertinente. 

Porto Seguro - BA, 18 de setembro de 2015. 

                           

                               CARLOS ROBERTO REIS REBOUÇAS
                          Superintendente do Aeroporto de Porto Seguro

SÉRGIO SILVA PESSOA – TEN CEL BM
Comandante do 6º GBM

ENRICO ARRUDA ARAÚJO – 1º TEN BM
Comandante da SCI
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1 FINALIDADE

O Aeroporto Internacional de Porto Seguro – SBPS, com base na

Resolução de N° 279 de 10 de Julho de 2013 que estabelece critérios regulatórios 

quanto à implantação, operação e manutenção do Serviço de Prevenção, 

Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromos Civis (SESCINC), no âmbito da 

ANAC, tem como obrigação atender os requisitos e elaboração de programas para 

treinamento da equipe de bombeiros deste aeródromo.

O operador deste aeródromo reconhece que o objetivo primordial do 

Programa de Treinamento Recorrente é o desenvolvimento e o uso de métodos de 

treinamento e avaliação que contribuam para a eficiente provisão dos serviços de 

prevenção, salvamento e combate a incêndio, mitigando os riscos para sua 

organização, efetivo e equipamentos e para os usuários do sistema de aviação civil.

Este programa, denominado Programa de Treinamento 

Recorrente para Bombeiros de Aeródromos (PTR-BA) do Aeroporto Internacional 

de Porto Seguro – SBPS, foi elaborado de acordo com as legislações em vigor e tem 

por finalidade definir a participação da comunidade aeroportuária interna, bem como 

adequar aos treinamentos os procedimentos regidos pelo Plano de Emergência 

Aeronáutica em Aeroporto Internacional de Porto Seguro – SBPS (PLEM/PEAA) e

Plano Contraincêndio (PCINC) em vigor.

O PTR-BA tem também por finalidade a manutenção do nível de 

competência dos bombeiros de aeródromo em exercício das funções operacionais 

do SESCINC por meio da realização de atividades que objetivem a aplicação prática 

dos conhecimentos adquiridos e das habilidades e atitudes desenvolvidas.
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2 RESPONSABILIDADES

O PTR-BA tem por finalidade a manutenção do nível de competência 

dos bombeiros de aeródromo em exercício das funções operacionais do SESCINC 

por meio da realização de atividades que objetivem a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos e das habilidades e atitudes desenvolvidas. 

O operador de aeródromo deve garantir que o PTR-BA seja parte de 

sua política de gerenciamento, reconhecendo que o objetivo primordial desse 

programa é o desenvolvimento e o uso de métodos de treinamento que contribuam 

para a eficiente provisão dos serviços de prevenção, salvamento e combate a 

incêndio em aeródromos civis, mitigando os riscos para o efetivo operacional do 

SESCINC e para os usuários do sistema de aviação civil. 

O operador de aeródromo deve garantir que o PTR-BA associe aos 

treinamentos princípios atinentes a fatores humanos, de forma que o bombeiro de 

aeródromo possa lidar com os potenciais efeitos do estresse decorrente do 

atendimento a emergências. 

O operador de aeródromo deve garantir que a execução do PTR-BA

não comprometa a operacionalidade das equipes de serviço em casos de eventuais 

acionamentos para atendimento a emergências. 
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3 CONCEITUAÇÕES

ÁREA DE ATUAÇÃO DO SESCINC – A grande maioria dos acidentes/incidentes 

aeronáuticos, ocorrem nas áreas de movimento do aeródromo, entretanto, de acordo 

com a Resolução 279 da ANAC, considera-se que o SESCINC deve estar preparado 

para atuar em uma área de até 08 Km (oito quilômetros) de raio, a partir do centro 

geométrico do aeródromo. 

AERÓDROMO – Área definida sobre a terra ou água, destinada a pouso, 

decolagem e movimentação de aeronaves.

AEROPORTO – Aeródromo público dotado de instalações e facilidades para 

apoio de operações de aeronaves de embarque e desembarque de pessoas e 

cargas.

ÁREA DE MANOBRAS – Parte do aeródromo destinada ao pouso, decolagem e 

táxi de aeronaves, excluídos os pátios. 

ÁREA DE MOVIMENTO – Parte do aeródromo destinada ao pouso, decolagem e 

táxi de aeronaves e está integrada pela área de manobras e os pátios.

AGENTES EXTINTORES PRINCIPAIS – São aqueles que proporcionam um 

controle continuado do incêndio por alguns minutos ou mais.

AGENTES EXTINTORES COMPLEMENTARES – São aqueles que 

proporcionam um controle transitório, que se manifesta tão somente no momento de

sua aplicação.

AERONAVE EM EMERGÊNCIA – Toda aeronave que se encontra em situação 

de perigo latente ou iminente.

ACIDENTE AERONÁUTICO – E toda ocorrência relacionada com a operação de 

uma aeronave, havida entre o período em que uma pessoa nela embarca com a 

intenção de realizar um vôo, até o momento em que todas as pessoas tenham dela 

desembarcado.

CATEGORIA DE AERONAVES – É a classificação numérica aplicável às 

aeronaves, e que se baseia em condições limites comprimento total da aeronave e 

largura da fuselagem.

Anexo 17

5

Ref.2355680-50

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: Q
W

N
T

M
2M

Z
Y

5



CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DA BAHIA
6º GRUPAMENTO DE BOMBEIROS MILITARES

SEÇÃO DE CONTRAINCÊNDIO

5 

CENTRO DE OPERAÇÕES DE EMERGÊNCIA (COE) – É o local designado ou 

adaptado em cada Aeroporto, de onde são coordenadas as ações durante o 

atendimento a uma Emergência Aeronáutica ou Aeroportuária.

CORPO DE VOLUNTÁRIOS DE EMERGÊNCIA (CVE) – É um grupo de pessoas 

voluntárias, integrado por funcionários da SBMG e das Empresas e Organizações 

que atuam no Aeroporto, treinado para atendimento e prestação de primeiros 

socorros às vítimas de um acidente/incidente aeronáutico em apoio aos meios 

médico-hospitalares previstos no Plano de Emergência. O CVE também pode ser 

acionado para atender outras emergências.

DEFASAGEM – É o termo utilizado para expressar a situação em que as 

categorias requerida e disponível de um aeródromo, não coincidem.

DESINTERDIÇÃO DE PISTA – É a ação coordenada para liberação de pista de 

pouso e decolagem que tenha sido obstruída por acidente, incidente aeronáutico ou 

ocorrência de solo.

EQUIPAGEM – De um CCI, é o número de bombeiros requerido para a operação 

adequada do CCI.

EMERGÊNCIA AEROPORTUÁRIA - É a situação em o Aeroporto sofre uma 

interferência total ou parcial em suas atividades normais, provocadas por motivos 

casuais ou intencionais, requerendo providências urgentes para sanar as 

conseqüências adversas de tais situações. 

EMERGÊNCIA AERONÁUTICA – É a situação em que uma aeronave e seus 

ocupantes se encontram em condições de perigo, latente ou iminente, decorrente de 

sua operação, ou tenha sofrido as conseqüências de um acidente ou incidente 

aeronáutico ou, ainda, que esteja sob os efeitos de um Ato Ilícito.

EMERGÊNCIA POR MATERIAIS PERIGOSOS (tais como: produtos 

radioativos, inflamáveis, corrosivos, tóxicos e outros) – É caracterizado pela 

situação de perigo, latente ou iminente, por contaminação ou danos a terceiros, em 

conseqüência de acidentes/incidentes aeronáuticos ou ocorrências de solo.

EMERGÊNCIA POR DESASTRES NATURAIS – É caracterizada pela restrição à 

operacionalidade do Aeroporto, em decorrência de intempéries tais como: 

vendavais, inundações e outros fenômenos da natureza.
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EMERGÊNCIA POR INCÊNDIO EM INSTALAÇÕES/EDIFICAÇÕES – É

caracterizada pela situação de perigo causada por incêndio nas instalações 

aeroportuárias e nas demais edificações relacionadas com a infra-estrutura 

aeronáutica.   

INCIDENTE AERONÁUTICO – É a ocorrência anormal, que não um acidente, 

associado à operação de uma aeronave, havendo a intenção de vôo, e que afete ou 

possa afetar a segurança.

INTERVENÇÃO IMEDIATA – Procedimento operacional para atendimento a 

aeronaves na condição de socorro, cujo acidente esteja consumado.

MOVIMENTO DE AERONAVE – É o termo genérico usado para caracterizar um 

pouso ou uma decolagem ou um toque e arremetida.

NIVEL DE PROTEÇÃO CONTRAINCENDIO EXISTENTE (NPCE) - é a 

classificação numérica (aeronave de asas fixas - aviões) ou alfanumérica (aeronave 

de asas rotativas - helicópteros) que se baseia nos recursos humanos e materiais, 

existentes e disponíveis no aeródromo, para fins de prevenção, salvamento e 

combate a incêndio. 

NIVEL DE PROTEÇÃO CONTRAINCENDIO REQUERIDO (NPCR) - é a 

classificação numérica (aeronave de asas fixas - aviões) ou alfanumérica (aeronave 

de asas rotativas - helicópteros), que se baseia no grau de risco peculiar às 

operações do aeródromo, e que corresponde aos recursos humanos e materiais, 

necessários no aeródromo, para fins de prevenção, salvamento e combate a 

incêndio. 

PLANO CONTRAINCENDIO (PCINC) - é o documento que estabelece os 

procedimentos operacionais a serem adotados pelo SESCINC para os atendimentos 

às emergências ocorridas na sua área de atuação. 

PLANO DE EMERGENCIA EM AERODROMO (PLEM) - é o documento que 

estabelece as responsabilidades dos órgãos, entidades ou profissionais que possam 

ser acionados para o atendimento às emergências ocorridas no aeródromo ou em 

seu entorno. 
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POSICIONAMENTO PARA INTERVENÇÃO – Procedimento para atendimento às 

aeronaves que ainda não estejam em solo, tanto na condição de urgência quanto na 

condição de socorro.

POSTO DE COORDENAÇÃO MÓVEL (PCM) – É um posto, ativado em um 

veículo, no local da ocorrência, destinado a coordenar as atividades relativas ao 

atendimento à emergência.

PÁTIO – Área definida em um aeródromo terrestre destinada a abrigar as 

aeronaves para fins de embarque ou desembarque de passageiros, carga ou 

descarga, reabastecimento, estacionamento e manutenção.

REGIME DE DESCARGA – Quantidade mínima de agentes extintores necessária 

para o controle, em um minuto, de incêndio em aeronaves que operam em um 

determinado aeródromo.

SESCINC – Tem como missão principal o salvamento de vidas humanas nas 

emergências aeronáuticas e aeroportuárias bem como no combate a incêndio em 

aeronaves e instalações e na fiscalização e controle das medidas preventivas 

contra-incêndio no âmbito do aeroporto.

TEMPO-RESPOSTA – É o período, nunca superior a 3 (três) minutos, 

compreendido entre o acionamento inicial da SCI e a aplicação de agente extintor 

pelo(s) primeiro(s) veículo(s) que intervenha(m) no local do acidente (cabeceira mais 

distante da pista), com regime de descarga de no mínimo, 50% do especificado para 

a categoria requerida do aeródromo. 
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4 PROGRAMA DE TREINAMENTO RECORRENTE - PTR

4.1 ATIVIDADES

O Programa de Treinamento Recorrente (PTR-BA) do Aeroporto 

Internacional de Porto Seguro – SBPS, tem uma carga horária de 18 horas, e estas 

horas são divididas em cinco dias conforme cronograma (anexo). Este programa

atende os requisitos da Resolução de N° 279 de 10 de Julho de 2013 da Agência 

Nacional de Aviação Civil. O operador deste aeródromo faz-se como obrigação dos 

bombeiros de aeródromo em exercício das atividades operacionais do SESCINC 

participar do Programa de Treinamento Recorrente elaborado para as atividades 

deste aeroporto.

A execução periódica de exercícios que possibilitam a manutenção 

de um nível aceitável de condicionamento físico é realizada todos os dias, para um

melhor rendimento da equipe em exercício das atividades operacionais do 

SESCINC.

4.2 OBJETIVOS

O PTR-BA tem como principal objetivo a manutenção do nível de 

competência dos bombeiros de aeródromo, desenvolvendo também, no pessoal em 

início da atividade, conhecimentos específicos que não possam ser reproduzidos 

pelas OE-SESCINC durante os respectivos processos de habilitação.

Outro objetivo do PTR-BA é a familiarização da equipe de bombeiros 

com a área do aeroporto e seus pontos críticos e a familiarização com os 

equipamentos contraincêndio disponíveis no aeródromo. 

O PTR-BA tem como função arquivar os registros de aferições do 

tempo-resposta do Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio do 

Aeródromo.
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4.3 PLANO DE EXECUÇÃO DO PTR-BA

O PTR-BA do Aeroporto Internacional de Porto Seguro deverá

abordar os conteúdos a citados no item 4.3.1 no mínimo a cada 6 (seis) meses,

exceto o item XIV  do cap.4.3.1, que tem sua freqüência estabelecida 1 (uma) vez 

por mês.

4.3.1 Temas do curso PTR-BA

I. Familiarização com o aeródromo; 

II. Familiarização com as aeronaves que operam com regularidade 

no aeródromo, incluindo visitas orientadas pelo pessoal técnico 

do operador aéreo; 

III. Familiarização do Bombeiro de Aeródromo Motorista/Operador 

de CCI com o(s) CCI em operação no SESCINC do aeródromo; 

IV. Procedimento de segurança para o efetivo do SESCINC durante 

a execução de atividades operacionais; 

V. Condução de veículos na área operacional do aeródromo; 

VI. Sistemas de comunicação e de alarme disponíveis no SESCINC; 

VII. Operação com mangueiras, mangotes, esguichos, chaves, 

conectores, canhões monitores e outros equipamentos de 

salvamento e combate a incêndio associados aos CCI, e, onde 

aplicável, aos veículos de apoio as operações do SESCINC; 

VIII. Procedimentos para utilização dos materiais e equipamentos de

apoio às operações de resgate e combate a incêndio; 

IX. Procedimentos para aplicação de agentes extintores; 

X. Procedimentos para assistência na evacuação da aeronave em 

caso de emergência; 

XI. Procedimentos para reabastecimento dos CCI com água, 

incluindo, onde aplicável, a utilização das fontes alternativas 

disponíveis na área patrimonial do aeródromo; 

XII. Procedimentos para a execução de balizamento de emergência, 

quando requerido; 
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XIII. Procedimentos para atendimento a emergências com artigos 

perigosos; 

XIV. Procedimentos de aferição do tempo-resposta;

XV. Estudo das ações de resposta à emergência, caracterizadas no 

PLEM, em especial aquelas relacionadas às responsabilidades 

do SESCINC; 

XVI. Estudo dos procedimentos operacionais descritos no PCINC, 

incluindo práticas de posicionamento para intervenção; 

XVII. Utilização de EPI e EPR; 

XVIII. Prática de treinamentos de socorros de urgência; 

XIX. Execução de exercícios que possibilitem a manutenção do nível 

de condicionamento físico dos bombeiros de aeródromo; 
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4.4 CRONOGRAMA PARA ATIVIDADES DO PTR-BA – PRMEIRO MÓDULO

Este módulo dever ser aplicado sempre no primeiro semestre de 

cada ano, para que seja feito a atualização dos antigos Bombeiros de Aeródromo e 

a formação de novas turmas sempre em períodos específicos.

DIA TEMA TEORICO SIMULAÇÃO

1º

Estudo do aeroporto e suas características. Visita 

técnica no sitio aeroportuário.   
Estudo das ações de resposta à emergência, 

caracterizadas no PLEM, em especial aquelas 

relacionadas às responsabilidades do SESCINC; 

Estudo e familiarização das aeronaves que operam 

no aeroporto. Visita técnica e orientada por técnicos 

do operador aeroportuário. 

4 horas e  

30 minutos

2°

 

Familiarização do Bombeiro de Aeródromo 

motorista / operador de CCI com o(s) CCI em 

operação no SESCINC do Aeródromo;  
Condução de veículos na área operacional do 

aeródromo. 

3 horas e  

30 minutos

3°

Operação com mangueiras, mangotes, esguichos, 

chaves, conectores, canhões monitores e outros 

equipamentos de salvamento e combate a incêndio 

associados aos CCI, e, onde aplicável, aos veículos de 

apoio as operações do SESCINC; 

3 horas e  

30 minutos

1 hora

4°

Estudo das ações de resposta à emergência, 

caracterizadas no PLEM, em especial aquelas 

relacionadas às responsabilidades do SESCINC; 

Utilização de EPI e EPR; 

1 hora e

30 minutos

1 hora

5° SIMULAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DO PLEM 2 horas

Total de horas do PTR: 13 horas teóricas e 4 horas de simulação.

17 HORAS
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4.5 CRONOGRAMA PARA ATIVIDADES DO PTR-BA – SEGUNDO MÓDULO

O segundo módulo do PTR-BA pode ser aplicado em dias alternados 

para que todas as equipes consigam obter resultados satisfatórios nas simulações, 

já que este módulo aborda a parte técnica das operações.

5. ANEXOS

DIA TEMA TEORICO SIMULAÇÃO

1º

Procedimento de segurança para o efetivo do SESCINC 

durante a execução de atividades operacionais 

Sistemas de comunicação e de alarme disponíveis no 

SESCINC; 

Procedimentos para utilização dos materiais e 

equipamentos de apoio às operações de resgate e 

combate a incêndio. 

2 horas e

30 minutos 1 hora

2°

Procedimentos para assistência na evacuação da 

aeronave em caso de emergência. 

Procedimentos para atendimento a emergências com 

artigos perigosos. 

Procedimentos para a execução de balizamento de 

emergência, quando requerido. 

2 horas e

30 minutos 1 hora

3°

Procedimentos para aplicação de agentes extintores. 

Procedimentos para reabastecimento dos CCI com 

água, incluindo, onde aplicável, a utilização das fontes 

alternativas disponíveis na área patrimonial do 

aeródromo. 

2 horas e  

30 minutos 1 hora

4° 

Prática de treinamentos de socorros de urgência. 

Execução de exercícios que possibilitem a 

manutenção do nível de condicionamento físico dos 

bombeiros de aeródromo. 

2 horas e  

30 minutos

1 hora

Total de horas do PTR: 10 horas teóricas e 4 horas de simulação.

14 HORAS
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ANEXO I - Registro de Aferições Tempo-Resposta

AEROPORTO INTERNACIONAL DE PORTO SEGURO

FORMULÁRIO AFERIÇÃO DO TEMPO RESPOSTA CONFORME RESOLUÇÃO 279

EQUIPE: C. DE EQUIPE: DATA:  HORA:

VIATURA OPERADOR EQUIPAGEM TEMPO DESEMPENHO
ASSINATURA 
OPERADOR

SCANIA 
LAVRITA

        

RENAULT 
KERAX

        

          

            

DESEMPENHO: 
SATISFATÓRIO: TEMPO RESPOSTA ABAIXO DE 3:00 MINUTOS.

ACEITÁVEL: TEMPO RESPOSTA CORRESPONDENTE A 3:00 MINUTOS.

RESTRITO: TEMPO RESPOSTA ACIMA DE 3:00.

ASSINATURA CHEFE DE EQUIPE COMANDANTE DA SCI
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